
Uma lança na AÍrica do Sul
A questão do Íim da Iuta armada
é o próximo desafio para De Klerk
e Mandela oJ_tolt[no
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OM O REGRESSO
de Nelson Mandela à
África do Sul. na últi-

ma quarta-feira, coittcidindo
com 0 seu 72.q aniversário, irá
processar-se, em breve, uma
segunda fase das conversações
entre o govemo sul-africano,
liderado porFrederik De Klerk,
e uma delegação do ANC (Con-
gresso Nacional Africano), na
sequência da Acta de Groote
Schuur, assinada em Maio úl-
timo na Cidade do Cabo.

De acordo com fontes con-
tactadas por <O Jornal",  em
Joanesburgo, a comissão con-
junta (Joint Working Group)
que .resultou desse encontro
prel iminar, concluiu já um pla-
no detalhado para que o gover-
no anuncie a libertação gra-
dual t los prisioneiros polít icos
e o regresso dos exilados.

O plano será posto separa-
damente àconsideração do pre-

t

e do vice-presi-
dente do ANC,
Nelson Mandela.

Fontes gover-
namentais indi-
cam que o gabi-
nete ministerial é
inflexível em re-
lação ao estabele-
cimento de uma
data limite para
imunidade. Os ac-
tos cometidos an-
tes dessa data se-
rão qualificados
para serem abran-
gidos por possível
amnistia, enquan-
to as acções co-
metidas posterior-
mente não o se-
rão.

Tal data limite
poderá significar
o anúncio públ ico
de suspensão ou
cessação das hos-

Mandela recebido por Chissano no Maputo
Um .Mercedes' especial de prenda de anos aguardava-o na Africa do Sul

to ]iy'e Sizwe> (ala militar do
ANC) afirmou em conferência
de Imprensa que a sua organi-
zação se irá expandir e trans-
formar-se, muito em breve,
num verdadeiro exército arma-
do.

Hani fez este anúncio reìati-
vo à expansão da ala armada
do ANC numa conferência de
Imprensa na Cidade do Cabo
onde repetiu que membros do
<Umkhonto we Sizwe>> somen-
te voltariam para a África do
Sul totalmente armados. desi-
gnádamente com as suas es-

pingardas AK-
47 re i te rando
que a política do
ANCemrelação
àlutaamradanão
será revista en-
quanto existir o
<apartheid> no
país.

Hani disse es-
tar claro agora
que o governo e
o ANC estavam
a programar um
clima para as ne-
gociações sobre
o futuro da Afri-
ca do Sul e ex-
pressou a espe-
rança de que o
resultado destas
negociações se-
jarealmenteoes-
tabelecimentode
uma democracia
para este país.

Acrescentou
no entanto, que o
<apartheid> con-
tinua a vigorar, e
que . os brancos
ainda estão no
poder e, que por-
tanto, a luta ar-

Em relação a estas declara-
ções de Chris Hani, o porta-
-voz do Partido Conservador
para assuntos da Defesa, Koos
van der Merwè, declarou <es-
tar preocupado pelo facto do
govemo não ter reagido> ao
que chamou de <velada decla-
ração de guerra do ANC>.

Van der Merwe deilarou
que as afirmações de Hani en-
travam em choque directo com
o acordo entre o ANC e o eo-
verno da África do Sul, alcãn-
çado ern Groote Schuur em
Maio último.

t i l idadesporpartedoCongres- A posição oficial conside- anúnciopúblicodocfimdalu- Angola e Botswana. mada teria que continuar.
so Nacional Africano. ra, tanrbém, que somente um ta armada do ANC> poderá A Africa do Sul, através do Afirmou achar injusto que

abrir a via da libertação dos seu ministro da Defesa, tomou se exija do ANC uma declara-
prisioneirospolít icosaindade- 'bemclaraasuaposiçãonoque ção de intenções em relação à
tidosemcadeiassuÌ-africanas conceme ao problema e diz mesma quando o governo é
e proporcionar o regresso dos <não> à hipótese de dois exér. que deveria retirar os restantes
exilados,semqueestesperpe- citos em paralelo dentro do obstáculosàsnegociações.
tremactosdeviolêncianopaíú país: um nacional e um outro <Somente então - disse o

Por sua vez, o ANC já infor- em defesa dos interesses e ob- chefe da ala militar do ANC*
mou o govemo que a sua ac- jectivos políticos do Congres- ' O Congresso Nacional Africa-
tual posição referente à sua ala so Nacional Africano. no e o governo poderão discu-
militar Umkhonto We Sizwe Todavia. Chris Hani. chefe tir e eventualmente concordar
(Lança da Nação) <está confi- doEstadoMaiordo<Umkhon- num cessar fogo.>
nada à base>.

As perspectivas lógicas são
de que o ANC esteja preparado
para anunciar uma informal
<cessação mútua de hostilida-
des> a ser seguida, após a li-
beÍação de todos os presos po-
líticos, e amnistia de.todos os
exilados, por um formal ces-
sar-fogo.

Analistas políticos conside-
ram que o reinício das cruciais
conversações ANC-governo
terá muito a ver com o estado
de saúde de Nelson Mandela.
vít ima de uma pneumonia
quando se encontrava na lrlan-
da, em pleno périplo europeu,
e que:obrigou- dois médicos
sul-africanos a voarem de Joa-
nesburgo para Dublin a fim de
o observarem.

Entretanto, especula-se que
a doença do líder histórico do
ANC assume mais sravidade
qué uma simples prieumonia,
lembrando-se que, antes da sua
paÍida para a <<toumée>> mun-
dial de seisìemanas. Mandela
esteve internado numa clínica
de Joanesburgo sujeitando-se
a testes à próstata a que fora
operado quando ainda se en-
contrava detido numa cadeia
sul-africana.

Quinze míl
guenilheiros

O maior obstáculo ao su-
cesso das conversações inicia-
das em Maio na Cidade do Ca-
bo entre o govemo de Pretória
e oCongresso Nacional Afri-
cano é aexigência, porparte da
<linha dura> do .A,NC do re-
gresso ao país do seu exército,
constituído, ao que se crê; por
cerca de qqinze mil homens
que durante anos lutaram con-
tra o regime sul-africano, co-
locados para além das frontei-
ras, nomeadamente na Zâm-
bia, Moçambique, Zimbabwe,


